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Imagino a vida dos outros.
Não é por cobiça.

É por vontade que dê certo.
O paraíso são os outros, Valter Hugo Mãe
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Apresentação
Alessandro Roberto de Oliveira

Esta coletânea pretende disseminar o conhecimento produzido na Universidade de 
Brasília (UnB) e prover um recurso didático para disciplinas de graduação sobre temas 
ligados à educação em seu sentido amplo. Produzido a partir de uma experiência de ensi-
no-aprendizagem na disciplina de Antropologia e Educação do curso de Pedagogia da UnB, 
o conteúdo aqui reunido é direcionado para esta disciplina, mas pode ser de interesse para 
as Ciências da Educação de maneira geral, a partir de uma perspectiva da Antropologia, 
além de subsidiar professores e estudantes em cursos temáticos ou interdisciplinares que 
tratam de tópicos como diversidade cultural, relações étnico-raciais, direitos humanos, 
Educação Inclusiva, diferenças e desigualdades sociais na educação.1

Do mesmo modo, este material também pode ser útil para professores e estudantes das 
Ciências Humanas e Sociais, e da Antropologia em particular, na medida em que alguns 
fundamentos e noções básicas da disciplina são aqui retomados por leituras que se apropriam 
de seus sentidos convencionais e inventam outras formas de operar essas ideias de maneira 
criativa a partir do universo de interesse da Pedagogia. Para além da universidade, este livro 
também pode contribuir com professores e estudantes do ensino médio na Educação Básica, 
quando interessados em conversar e refletir sobre as relações entre educação e cultura, 
marcadores sociais da diferença e espaços escolares. Por fim, pode atrair ainda profissionais 
da Pedagogia que atuam na Educação Infantil, interessadas nas reflexões sobre infâncias.

Aqui reunimos 28 ensaios escritos por estudantes do primeiro período do curso de 
Pedagogia produzidos entre 2020 e 2022. Os textos estão distribuídos em quatro partes. 
A primeira é trajetórias e reúne histórias biográficas e/ou familiares sobre experiências 
ao longo da vida com a educação. A segunda é infâncias, e trata de diferentes aproxi-
mações desse tópico, pelas experiências pessoais, com as gerações anteriores ou mesmo 
nas relações com os filhos. A terceira, ficções, reúne escritos a partir de referências do 
cinema, de séries e de histórias inventadas para dar caminho a reflexões sobre educação. 
Por fim, escolas fecha o livro com ensaios que partem de cenas escolares, seja na posi-
ção de estudantes seja como estagiárias ou professoras da Educação Infantil, enfocando 

1	  Os textos aqui encontrados tratam ora do fenômeno da educação, em seu sentido amplo, ora da Educação como 
área do conhecimento. Para marcar essa diferença, utilizamos a distinção entre os usos das iniciais maiúsculas 
(quando se trata da Educação como campo do conhecimento) e minúsculas (quando se trata do fenômeno).
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dramas e violências simbólicas no contexto escolar, mas também vivências significativas 
na companhia de crianças e reflexões sobre ensinar e aprender. Na realidade, os ensaios 
transitam entre esses domínios, alguns textos sobre trajetórias falam de infâncias e esco-
las, ensaios sobre infâncias tratam de escolas a partir de histórias ficcionais, escritos que 
tematizam ficções versam sobre infâncias, trajetórias e escolas, além dos próprios textos 
sobre escolas que entrecruzam os tópicos anteriores. Portanto, a composição funciona 
melhor como um tecido de histórias entrecruzadas sobre educação.

Este conjunto é precedido de um texto introdutório que situa a experiência e de 
outro, ao final, que discute algumas questões sobre as relações interdisciplinares na 
interseção entre os campos da Antropologia e Educação, além de destacar algumas 
características dos ensaios reunidos nesta obra.

Passemos à leitura!



 
Parte 2 – Infâncias





Os adultos é que não 
sabem – um ensaio 

antropológico
Isabel Gomes Aguiar Teodoro

O presente trabalho é um ensaio que visa relacionar a ótica antropológica da Pedagogia, 
bem como alguns conceitos da área, às vivências diárias e situações comuns. Encontra-se 
estruturado em duas principais partes. A primeira delas se trata de um relato infantil, criado 
pela autora do ensaio, no qual o pequeno Vinycius expõe sua experiência no hospital após 
um acidente e se posiciona contra o tratamento fisioterapêutico. A segunda, por sua vez, 
explica e estabelece uma proximidade entre a situação descrita com as obras de Carlos 
Rodrigues Brandão (1985) e de Clarice Cohn (2013), configurando o repertório teórico deste 
trabalho a partir de algumas das temáticas e dos principais pontos abordados nesses textos. 

Descrição de cena

– Bom dia, Viny! Está melhor hoje? Nossa, que carrinho bonito! Ele parece ser bem 
rápido, igual os de fórmula 1! Você já lanchou hoje? Vou te contar um segredo: a tia pediu 
para mandarem um bolinho de chocolate especial para você no lanche da tarde. Depois me 
diz se você gostou, combinado? Ó, um passarinho me disse que hoje a gente vai conseguir 
mexer sua perninha. O que você acha disso, hein?

A moça de roupa branca disse, tentando me convencer de novo. Achei muito estranho 
ela ter falado de passarinho, nunca vi nenhum voando ou cantando aqui dentro do hospital. 
Não respondi nada, só escondi meu rosto na almofadinha azul que tem na minha cama, 
mas ainda assim a moça não foi embora. Ela parece que nunca vai! Hoje de noite mesmo, 
quando eu acordei, vi a moça passando no corredor. Nessa hora também ouvi a mamãe 
conversando com o papai no celular dela. Eu sei que era ele porque reconheci a voz. 
Ela disse que está triste, porque já faz três semanas que a gente está aqui e eu não participo 
do tratamento da minha perna quebrada. Na verdade, às vezes ela parece mais brava do 
que triste, porque uma vez ela disse, com muita raiva, para eu deixar de frescura e cola-
borar logo com o médico. Eu até queria explicar para ela que não estou de frescura coisa 
nenhuma, mas não tenho certeza se ela entenderia.
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Uma vez eu já vi minha vó falando que as crianças não sabem de nada, sabia? Mas eu não 
acho. Acho que os adultos é que não sabem. Todo mundo diz que eu não estou ajudando, mas 
é exatamente isso que eu estou fazendo. O Igor, aquele menino que vende paçoca na mesma 
rua em que eu vendo as balinhas, quebrou o braço no começo do ano e ficou com aquela faixa 
amarrada nele. Eu descobri que, mesmo numa sexta, que é o dia em que eu mais vendo, o Igor 
conseguiu vinte e cinco reais a mais que eu, só porque ele estava com o braço remendado, 
igualzinho à Emília. Vinte e cinco reais! Dá para acreditar? Eu até reparei que uma hora um 
moço num carro chique deu dois reais a mais para ele depois de dizer “melhoras com seu bra-
cinho”. Sabe, eu não me machuquei de propósito. Na verdade, doeu muito, mais do que na vez 
que eu ralei o cotovelo jogando bola na escola. Eu só não ajudo nos exercícios porque talvez, 
se eu não ajudar, eu também fique com a perna remendada e consiga vender mais para ajudar a 
comprar as coisas da minha irmãzinha bebê, a Gigi. Se eu não aprender a andar de novo, acho 
que consigo vender mais balinha que no mês passado, que nem o Igor. Tomara que a moça de 
branco não pense que eu não colaboro porque acho ela chata. Eu até que gosto dela.

Compreensão do caso: uma análise antropológica

Há dois pontos que merecem receber destaque na compreensão dessa situação. 
O primeiro, muito pesquisado e enfaticamente abordado por Clarice Cohn (2013), é a 
necessidade de que se reconheça a grande variedade de concepções sobre o que é ser 
criança e sobre infâncias, determinadas pela pluralidade de contextos sociais, econômicos 
e culturais, em seus respectivos períodos históricos e espaços geográficos. Cohn demonstra 
preocupação com o fato de que, no processo de conhecer os diversos tipos de infância, as 
visões pessoais das próprias crianças sobre essa temática sejam ouvidas.

Vinycius está inserido em uma realidade aqui denominada como “infância do comér-
cio”. Não se nega a importância da proteção à criança e que sejam garantidos seus direitos, 
como o de estudar, mas o que se objetiva enfatizar é a perspectiva antropológica que institui 
o que é ser criança a partir das vivências particulares de Viny. Para ele, ser criança envolve 
alcançar lucros. Na narrativa, o menino explica que trabalha para ajudar financeiramente 
sua família, principalmente depois da chegada de Gigi, sua irmã mais nova. Portanto, o ser 
infantil de Vynicius se mostra diretamente influenciado por seu contexto social.

A educação tem estreito relacionamento com a aprendizagem, que não necessariamente 
se desenvolve em instituições de ensino. De acordo com Brandão (1985, p. 9) “a escola não 
é o único lugar onde ela [...] acontece e talvez nem seja o melhor”. Viny carrega consigo 
alguns aprendizados que o levaram à prática da infância trabalhadora. Para ele, trabalhar 
não é como uma brincadeira. Esse fato fica explícito quando o menino diz que não quer dar 
continuidade à fisioterapia para poder lucrar mais. A própria noção de que a perna quebrada 
renderia mais que se estivesse saudável se trata de um aprendizado adquirido fora da escola 
por meio da observação atenta de Vinycius em relação ao seu companheiro de profissão. 
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Inserido nesse universo de negócios, ele domina assuntos como valores, permuta, prejuízo 
e lucro e tem até noção do dia em que consegue ser mais produtivo em seu trabalho.

Percebe-se então que a necessidade financeira da família cria nele a urgência de apren-
der a viver uma infância de trabalho. Assim, entende-se que aprender a ser criança e a viver 
a infância é reflexo do mundo que rodeia cada um desses pequenos grandes indivíduos. 
Com isso, enfatiza-se também a influência da educação (como aprendizagem contínua) na 
construção do cotidiano infantil, bem como o próprio conceito do que viria a ser esse cotidiano, 
caracterizando assim a íntima proximidade entre educação, contexto sociocultural e o que é ser 
criança. Por isso Brandão aborda a educação como um fenômeno amplo e complexo. Ao mesmo 
tempo em que depende de contextos pessoais e coletivos, tem o poder de criá-los, recriá-los 
e reproduzi-los. “Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a 
vida com a educação. Com uma ou com várias: educação? educações” (Brandão, 1985, p. 7).

No ambiente hospitalar, Viny tem contato com dois tipos distintos de educação, ambos 
com diferentes objetivos. Um deles tem o intuito de recuperar plenamente os movimentos da 
perna da criança a partir de um processo no qual o paciente deve reaprender a utilizar o membro. 
É imediato e automático que, ao refletir, se considere essa a opção mais viável. Contudo,  
Vinycius não se decide por essa, pois, no contexto vivido por ele, essa educação não faz sentido. 
Sem que haja uma ótica antropológica, é espantoso pensar na escolha feita por Viny, entretanto, 
é sabido que a educação não é universal, “não há uma forma única nem um único modelo de 
educação” (Brandão, 1985, p. 9). Por ser movida por diferentes circunstâncias, ela não pode 
ser aplicada da mesma maneira para todas as pessoas no mundo inteiro. Esse fato fica explícito 
no trecho da carta das seis nações, citado por Brandão, no qual é relatado como a educação dos 
colonizadores não servia para o dia a dia indígena, pois tinham culturas e práticas diferentes.

Finalmente, ressalta-se a urgência de que se desenvolvam atitudes antropológicas em 
relação às crianças. Não é raro que crianças sejam ignoradas. “É um alívio falar quando se tem 
vontade, sem que alguém lhe diga que crianças devem ser vistas e não ouvidas. Já me disseram 
isso um milhão de vezes, e não apenas uma.” (Montgomery, 2019, p. 23). É possível relacionar 
a situação apresentada no primeiro tópico a essa fala da protagonista fictícia. Vinycius tinha 
vontade de expressar sua opinião para a mãe, mas não o fazia por receio de não ser compre-
endido. Que construamos, a partir de um panorama antropológico, qualidade de infância para 
cada criança, de modo a considerar o que elas têm a dizer e suas respectivas vivências.

Os adultos é que não sabem ﻿
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